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Resumo: A asma é uma das doenças crônicas mais comuns na infância e caracteriza-se por hiper-
responsividade brônquica e inflamação crônica das vias aéreas, além de sintomas como sibilância 
e dispneia. Além disso, essa doença afeta o bem-estar emocional das famílias, gerando ansiedade 
e influenciando a gravidade dos sintomas infantis."Explorar as terapias emergentes e as práticas 
baseadas em evidências no manejo da asma pediátrica a partir de avanços recentes e diretrizes 
atualizadas."Trata-se de uma revisão sistemática baseada no protocolo Principais Itens para 
Relatar Revisões Sistemáticas e Meta-análises (PRISMA), realizada nas bases de dados Pubmed, 
Cochrane e Capes, de estudos publicados entre 2015 e 2025, com o uso dos descritores 
booleanos: Asthma AND Pediatric OR Children AND Emerging therapies OR Evidence-based 
practice AND Management OR Treatment. Em seguida, 2 revisores utilizaram a plataforma 
Rayyan para triagem de 28 artigos, excluindo 5 duplicatas. Selecionou-se 6 estudos para 
elegibilidade, enquanto 17 correspondiam aos critérios de exclusão, como protocolos de estudos, 
artigos com resultados inconclusivos, população com etnia específica e/ou adulta e estudos sobre 
outras condições respiratórias."van Aalderen WM et al. indicaram que o uso de corticosteroides 
inalatórios (ICS) de partículas pequenas demonstrou melhor controle da doença e menos 
exacerbações em comparação com ICS de partículas padrão, sem diferença significativa em 
relação à adição de 946;2-agonistas de longa duração (LABA), desafiando diretrizes clínicas. 
Além disso, I.A.M Aly et al. destacaram que biomarcadores genéticos como Periostin, SerpinB2 
e CLCA1 podem prever a resposta aos corticosteroides. Intervenções alternativas, como a 
Terapia de Aceitação e Compromisso, reduziram atendimentos emergenciais e melhoraram a 
saúde mental dos pais. Yang Z et al. ressaltou que a suplementação de vitamina D em crianças 
possui efeitos imunomoduladores e anti-inflamatórios, reduzindo crises asmáticas e melhorando a 
resposta aos glicocorticoides. A suplementação materna pode reduzir o risco de asma na infância, 
sendo recomendada precocemente, com doses entre 500 e 2000 UI/dia por 6 a 12 meses."O uso 
de ICS de partículas pequenas é uma alternativa superior para o controle da asma. Os 
biomarcadores genéticos, como o Periostin, permitem personalização do tratamento e redução de 
hospitalizações. A Terapia de Aceitação e Compromisso destaca-se pelos benefícios na redução 
de crises e hospitalizações. A suplementação de vitamina D emerge como terapia adjuvante 
promissora, diminuindo exacerbações asmáticas e favorecendo o tratamento atuante, além de que 
a suplementação materna desse nutriente pode reduzir riscos respiratórios na infância. Essas 
abordagens terapêuticas reforçam a necessidade de terapias individualizadas para otimizar o 
manejo da asma infantil.
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